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Resumo 

Lima, N. R. S. (2022). Construção e Estudos Psicométricos para as Escalas de Ideação Suicida 

Passiva Passada e Atual – EISPAP/EISPAT. Tese de doutorado, Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

Este estudo se dividiu em dois artigos para contemplar os objetivos estipulados. O primeiro 

objetivo foi conhecer as medidas existentes sobre suicídio na literatura internacional e nacional 

e o segundo desenvolver e avaliar as propriedades psicométricas de duas escalas que avaliam 

ideação suicida passiva passada (EISPAP) e passiva atual (EISPAT). A revisão teve por 

objetivo realizar um levantamento sobre os instrumentos utilizados para avaliar comportamento 

suicida. Enquanto método, foi feito um levantamento a partir das bases de dados PsycInfo, 

Redalyc e Science Direct. Os critérios de inclusão foram os artigos possuírem objetivos de 

construção, precisão ou validação de instrumentos de comportamento suicida e excluídos 

artigos teóricos e capítulos de livros ou que não apresentavam medidas de avaliação. 

Resultados: Foram elencados 33 trabalhos entre 2004 a 2022 e identificados 26 instrumentos 

de avaliação. A maioria investigou a faixa etária adulto (61%). A maior parte dos instrumentos 

são escalas (20) e respondidas em formato de resposta Likert. A quantidade de itens dos 

instrumentos apresentou variabilidade alta (M=39,5; DP= 19,25). Apenas oito instrumentos 

apresentaram base teórica para construção, Modelo Cognitivo do Suicídio, Modelo Cultural do 

Suicídio e Teoria Interpessoal do Suicídio. A maioria dos testes avaliam ideação suicida. As 

escalas multifatoriais apresentaram 29 fatores distintos que foram agrupados nas categorias 

Negativismo, Planejamento de ações, Avaliação de si, Elementos protetivos, Crença sobre 

suicídio, Dificuldades, Ideação suicida, Estresse, Tolerância a dor e Conflito familiar. As 

variáveis mais associadas foram depressão, desesperança e ansiedade, respectivamente. As 

medidas de consistência interna foram adequadas para quase todos instrumentos, com α de 

Cronbach e Ω variando de 0,53 a 0,98. Objetivos dos estudos encontrados e estrutura dos 

instrumentos são discutidos. A partir desses resultados pode-se verificar uma lacuna na 

literatura sobre instrumentos de ideação suicida passiva. O segundo artigo descreve o processo 

de construção dos estudos psicométricos iniciais de duas escalas: Escala de Ideação Suicida 

Passiva Passada (EISPAP) e Escala de Ideação Suicida Passiva Atual (EISPAT). Foram 

realizadas análises de conteúdo, estrutura interna e busca de evidência de validade em relação 

a outras variáveis: Depressão, impulsividade, hostilidade, labilidade emocional, perfeccionismo 

e desesperança. A análise dos itens por AFE e AFC indicaram unidimensionalidade, 

apresentando bons índices de ajuste para ambas as escalas. Os valores de fidedignidade 

encontrados foram adequados (EISPAP a=0,82; EISPAT a=0,75). A solução final da EISPAP 

ficou com 04 itens e EISPAT com 05 itens. Os resultados permitiram concluir que os objetivos 

do estudo foram alcançados com bons índices psicométricos para as escalas EISPAP e EISPAT. 

Palavras-chave: psicometria; ideação suicida passiva; suicídio; teste psicológico  
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Abstract 

Lima, N.R.S. (2022). Construction and Psychometric Studies for the Past and Current Passive 

Suicidal Ideation Scales – EISPAP/EISPAT. Doctoral thesis, Stricto Sensu Postgraduate 

Program in Psychology, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

This study was divided into two articles to contemplate the stipulated objectives. The first 

objective was to know the existing measures on suicide in the international and national 

literature and the second to develop and evaluate the psychometric properties of two scales that 

assess past passive (EISPAP) and current passive (EISPAT) suicidal ideation. The review 

aimed to carry out a survey on the instruments used to assess suicidal behavior. As a method, a 

survey was made from the PsycInfo, Redalyc and Science Direct databases. Inclusion criteria 

were articles having objectives of construction, precision or validation of suicidal behavior 

instruments and excluding theoretical articles and book chapters or that did not present 

evaluation measures. Results: 33 works were listed between 2004 and 2022 and 26 evaluation 

instruments were identified. Most investigated the adult age group (61%). Most of the 

instruments are scales (20) and answered in Likert response format. The number of items in the 

instruments showed high variability (M=39.5; SD= 19.25). Only eight instruments presented a 

theoretical basis for construction, the Cognitive Model of Suicide, the Cultural Model of 

Suicide and the Interpersonal Theory of Suicide. Most tests assess suicidal ideation. The 

multifactorial scales presented 29 different factors that were grouped into the categories 

Negativism, Action planning, Self-assessment, Protective elements, Belief about suicide, 

Difficulties, Suicidal ideation, Stress, Pain tolerance and Family conflict. The most associated 

variables were depression, hopelessness and anxiety, respectively. Internal consistency 

measures were adequate for almost all instruments, with Cronbach's α and Ω ranging from 0.53 

to 0.98. Objectives of the studies found and structure of instruments are discussed. From these 

results, a gap can be seen in the literature on passive suicidal ideation instruments. The second 

article describes the process of building the initial psychometric studies of two scales: Past 

Passive Suicidal Ideation Scale (EISPAP) and Current Passive Suicidal Ideation Scale 

(EISPAT). Content and internal structure analyzes were carried out, as well as the search for 

evidence of validity in relation to other variables: depression, impulsivity, hostility, emotional 

lability, perfectionism and hopelessness. The analysis of the items by AFE and AFC indicated 

unidimensionality, presenting good indexes of fit for both scales. The reliability values found 

were adequate (EISPAP a=0.82; EISPAT a=0.75). The final EISPAP solution had 04 items and 

EISPAT had 05 items. The results allowed us to conclude that the study objectives were 

achieved with good psychometric indices for the EISPAP and EISPAT scales. 

Keywords: psychometry; passive suicidal ideation; suicide; psychological test   
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Resumen 

Lima, N.R.S. (2022). Construcción y Estudios Psicométricos de las Escalas de Ideación Suicida 

Pasiva Pasadas y Actuales – EISPAP/EISPAT. Tesis de Doctorado, Programa de Postgrado 

Stricto Sensu en Psicología, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

Este estudio se dividió en dos artículos para contemplar los objetivos estipulados. El primer 

objetivo fue conocer las medidas existentes sobre el suicidio en la literatura internacional y 

nacional y el segundo desarrollar y evaluar las propiedades psicométricas de dos escalas que 

evalúan la ideación suicida pasiva pasada (EISPAP) y pasiva actual (EISPAT). La revisión tuvo 

como objetivo realizar una encuesta sobre los instrumentos utilizados para evaluar la conducta 

suicida. Como método se realizó una encuesta a partir de las bases de datos PsycInfo, Redalyc 

y Science Direct. Los criterios de inclusión fueron artículos que tuvieran objetivos de 

construcción, precisión o validación de instrumentos de conducta suicida y excluyendo 

artículos teóricos y capítulos de libros o que no presentaran medidas de evaluación. Resultados: 

se listaron 33 obras entre 2004 y 2022 y se identificaron 26 instrumentos de evaluación. La 

mayoría investigó el grupo de edad adulta (61%). La mayoría de los instrumentos son escalas 

(20) y se contestan en formato de respuesta tipo Likert. El número de ítems en los instrumentos 

mostró alta variabilidad (M=39,5; DE= 19,25). Solo ocho instrumentos presentaron una base 

teórica para la construcción, el Modelo Cognitivo del Suicidio, el Modelo Cultural del Suicidio 

y la Teoría Interpersonal del Suicidio. La mayoría de las pruebas evalúan la ideación suicida. 

Las escalas multifactoriales presentaron 29 factores diferentes que se agruparon en las 

categorías Negativismo, Planificación de la acción, Autoevaluación, Elementos protectores, 

Creencia sobre el suicidio, Dificultades, Ideación suicida, Estrés, Tolerancia al dolor y 

Conflicto familiar. Las variables más asociadas fueron depresión, desesperanza y ansiedad, 

respectivamente. Las medidas de consistencia interna fueron adecuadas para casi todos los 

instrumentos, con α y Ω de Cronbach entre 0,53 y 0,98. Se discuten los objetivos de los estudios 

encontrados y la estructura de los instrumentos. A partir de estos resultados, se puede apreciar 

un vacío en la literatura sobre instrumentos de ideación suicida pasiva. El segundo artículo 

describe el proceso de construcción de los estudios psicométricos iniciales de dos escalas: 

Escala de Ideación Suicida Pasiva Pasada (EISPAP) y Escala de Ideación Suicida Pasiva Actual 

(EISPAT). Se realizaron análisis de contenido y estructura interna, así como la búsqueda de 

evidencias de validez en relación con otras variables: depresión, impulsividad, hostilidad, 

labilidad emocional, perfeccionismo y desesperanza. El análisis de los ítems por AFE y AFC 

indicó unidimensionalidad, presentando buenos índices de ajuste para ambas escalas. Los 

valores de confiabilidad encontrados fueron adecuados (EISPAP a=0.82; EISPAT a=0.75). La 

solución final EISPAP tenía 04 artículos y EISPAT tenía 05 artículos. Los resultados 

permitieron concluir que los objetivos del estudio fueron alcanzados con buenos índices 

psicométricos para las escalas EISPAP y EISPAT. 

Palabras clave: psicometría; ideación suicida pasiva; suicidio; Examen psicológico  


